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APRESENTAÇÃO 

Apresentamos a coleção “Ciências da Saúde: Políticas Públicas, Assistência e 
Gestão”, que reúne trabalhos científicos relevantes das mais diversas áreas da Ciência 
da Saúde. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo central foi apresentar 
de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e 
pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
do uso correto dos medicamentos, com uma discussão relevante sobre a automedicação 
e adesão ao tratamento, bem como da importância de uma abordagem interprofissional; 
uso de fitoterápicos; alimentação saudável; segurança do paciente e qualidade do cuidado; 
assistência em saúde no domicílio e uso de ferramentas para avaliação em saúde. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas que continuam 
atuais e sensíveis às políticas públicas e para uma melhor gestão em saúde. Dentre algumas 
discussões, tem-se a violência contra a mulher e a necessidade do empoderamento 
feminino, bem como da adequada assistência às vítimas; questões psicossociais; o uso 
de tecnologias em saúde; abordagem de doenças negligenciadas; qualidade da água 
e de alimentos consumidos pela população; a importância da auditoria em saúde, do 
planejamento estratégico e da importância da capacitação profissional para o exercício da 
gestão em saúde.   

Espera-se que os trabalhos científicos apresentados possam servir de base para 
uma melhor assistência, gestão em saúde e desenvolvimento de políticas públicas mais 
efetivas. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e 
divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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 PALMÁCEAS REGIONAIS: UMA REVISÃO 
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RESUMO: A presente revisão bibliográfica teve 
como objetivo reunir dados acerca de palmáceas 
regionais ocorrentes no nordeste brasileiro e 
avaliar informações sobre os recursos lipídicos, 
com a finalidade de ampliar o conhecimento 
relacionado à produção, composição e utilização 
dos lipídios dessas palmáceas pela indústria 
farmacêutica e alimentícia, além da população, na 
qualidade de promotores de um elo sustentável. 
No estudo verificou-se que, as amêndoas das 
palmáceas pesquisadas apresentam elevado 
teor de lipídios. No perfil lipídico, os ácidos 
graxos de maior expressão encontrados são 
os ácidos láurico (C12:0), palmítico (C16:0) e 
oleico (C18:1), representando aproximadamente 
60 a 70% da composição. Deve- se ressaltar 
neste estudo que o ácido palmítico (C16:0) é o 
ácido graxo de maior prevalência no óleo das 
palmeiras revisadas, e uma vez sendo um ácido 
graxo saturado que não sofre rancificação e é 

http://lattes.cnpq.br/0814180213649625
http://lattes.cnpq.br/0233001950852943
http://lattes.cnpq.br/6847824082356856
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estável à oxidação, é de grande interesse a aplicação dos óleos que o contém na pesquisa 
e desenvolvimento de produtos. Pelo exposto, a potencialidade das palmáceas nordestinas 
torna-se importante na perspetiva de seu aproveitamento sustentável na área industrial 
farmacêutica, cosmética e de alimentos.
PALAVRAS-CHAVE: palmeiras, lipídios, ácidos graxos.

REGIONAL PALMACEAE: AN EDUCATIONAL REVIEW OF THE IMPORTANCE 
IN LIPID PRODUCTION AND SUSTAINABLE APPLICATION IN HEALTH 

PRODUCTS
ABSTRACT: This bibliographic review aimed to gather data about regional palm trees 
occurring in northeastern Brazil, and to evaluate information on lipid resources, in order to 
expand the knowledge related to the production, composition and use of lipids of these palm 
trees by the pharmaceutical and food industry, in addition to the population, as promoters of a 
sustainable link. In the study it was found that the almonds of the researched palm trees have 
a high lipid content. In the lipid profile, the highest expression fatty acids are lauric (C12:0), 
palmitic (C16: 0) and oleic (C18:1), representing approximately 60 to 70% of the composition. 
It should be noted in this study that palmitic acid (C16:0) is the most prevalent fatty acid in 
the oil of the reviewed palm trees, and since it is a saturated fatty acid that does not undergo 
rancification and is oxidative stable, it is of great interest to application of the oils that contain 
it in product research and development. From the above, the potential o these northeastern 
palm trees becomes important in view of their sustainable use in the pharmaceutical, cosmetic 
and food industry.
KEYWORDS: palm, lipids, fatty acids.

1 | 	INTRODUÇÃO
O termo lipídio tem sido utilizado para designar um grupo vasto de compostos 

que possuem propriedades cuja característica principal é a insolubilidade em solventes 
polares e a solubilidade em solventes orgânicos apolares. Os lipídios compõem diversos 
tipos de alimentos, inclusive as gorduras animais e óleos de origem vegetal como aqueles 
provenientes de amêndoas, que desempenham papel importante no organismo humano.

Os óleos extraídos dos frutos das palmeiras, podem ser considerados uma boa 
fonte de ácidos graxos. Os ácidos graxos que compõem as gorduras são classificados 
em saturados e insaturados (monoinsaturados e poliinsaturados). Sabendo disso, estudos 
apontam que dietas contendo ácidos graxos monoinsaturados e poliinsaturados reduzem a 
incidência de doenças coronarianas (SANTOS, 2012).

O principal ácido graxo monoinsaturado encontrado é o ácido oleico (C18:1). O 
mesmo está envolvido na regulação do metabolismo dos lipídios e no equilíbrio do peso 
do corporal. Além disso, a ingestão diária adequada de ácido oleico, não só auxilia na 
redução do LDL, mas também, aumenta os níveis sanguíneos de colesterol cardioprotetor 
e contribui para a manutenção de peso corporal adequado. Apesar destes benefícios, é 
preciso lembrar que estes devem ser consumidos em quantidades moderadas.
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A família Arecaceae é um grande grupo composto por arbustos, trepadeiras lenhosas 
ou árvores, com cerca de 200 gêneros e 3.000 espécies que podem ser encontrados 
em todas as áreas equatoriais, tropicais e subtropicais do mundo. As palmeiras estão 
confinadas quase exclusivamente aos trópicos, onde ocupam grande variedade de hábitat 
(NEVES, 2009).

Os frutos das palmeiras são consumidos por diversas aves e mamíferos, tornando-
as intimamente vinculadas a cadeia alimentar local. Ademais, algumas palmeiras possuem 
grandes períodos de frutificação, o que torna seus frutos disponíveis em épocas de 
escassez geral de frutos (CARRIJO, 2011).

Analisando a variedade das diferentes palmáceas regionais é possível destacar 
com relação à composição lipídica, as seguintes espécies: Attalea funifera Mart., Caryocar 
Brasiliense Camb., Eleais guinensis, Syagrus coronata, Syagrus romanzoffiana, Syagrus 
oleracea, Butia capitata var. capitata nativas do estado da Bahia. Vale também ressaltar a 
Orbignya speciosa também considerada como uma importante palmeira nativa do nordeste.

Mediante tal abordagem, objetiva-se na presente revisão reunir dados e avaliar 
informações sobre os recursos lipídicos das diversas espécies de palmeiras oriundas do 
Nordeste, particularmente do estado da Bahia, com a finalidade de ampliar o conhecimento 
acerca da produção, composição, aproveitamento econômico e utilização dos lipídios das 
palmáceas pela população.

2 | 	METODOLOGIA
O método de pesquisa adotado neste estudo foi uma revisão bibliográfica realizada 

no período de novembro de 2019 a abril de 2020. Foram consultadas as bases científicas: 
Web of Science, MEDLINE®, BIREME, Science Direct e SciELO (Scientific Electronic 
Library Online). Além de capítulos de livros temáticos, monografias de especialização, 
dissertações, teses, legislações no âmbito nacional e internacional. Utilizou-se unitermos 
em português e/ou inglês de forma associada: Palmáceas (Palm), lipídios (lipids), Caatinga, 
Cerrado (savanna) e aplicações (applications). Os critérios de inclusão compreenderam 
a disponibilidade eletrônica e a abordagem direta do tema, de forma a excluir aqueles 
não relacionados e as duplicidades encontradas. Dessa forma, utilizou-se um total de 62 
materiais bibliográficos.
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3 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Attalea funifera - Piaçava
O gênero Attalea é considerado o mais importante da família Arecaceae e é originado 

da América do Sul (NEGRELLE, 2015). Este gênero possui cerca de 20 espécies, sendo 
que, 15 destas são encontradas no Brasil e pelo menos oito crescem no estado da Bahia 
(FAVA et al., 2011). Dentre estas, a Attalea funifera, a qual possui maior destaque em 
virtude da sua boa aceitação no mercado mundial devido a alta qualidade de sua fibra, é 
também nativa e endêmica do estado da Bahia (NASCIMENTO, 2009).

Trata-se de uma palmeira conhecida vulgarmente como piaçava ou piaçaba, palavra 
de origem tupi, que pode ser traduzida como “planta fibrosa” com a qual se faz utensílios 
caseiros (CEPLAC, 2012).

Quanto ao perfil graxo da piaçava, nenhuma referência foi encontrada na literatura, 
exceto, os dados apresentados por Miranda et al. (2012) nos quais os autores encontraram 
teores lipídicos em um total de 57% na espécie.

Butia capitata var capitata – Coquinho-azedo
O Butia capitata var. capitata (coquinho-azedo) é uma palmeira nativa do cerrado 

encontrada acompanhando as margens de rios e córregos, principalmente nos estados da 
Bahia, Goiás e Minas Gerais (MOURA et al., 2010). Os frutos são muito apreciados para o 
consumo in natura, e a polpa congelada vem sendo bastante comercializada no norte de 
Minas Gerais.

A gordura da amêndoa do coquinho-azedo apresenta predominância de ácidos 
graxos saturados de cadeia média (78,8%), como o ácido láurico (C12:0) (42,1%) e mirístico 
(10,5%) (tabela 1) (FARIA et al., 2008). Dessa forma, a gordura extraída da amêndoa 
pode representar uma opção a mais como ingrediente para o processamento industrial de 
alimentos, devido a sua riqueza de ácidos graxos.

Segundo estudo realizado por Lopes et al. (2012), a presença de ácido capróico 
assemelha-se à percepção do aroma frutal típico destas frutas do Cerrado.
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Ácidos graxos Teor (%)

Capróico (C6:0) 0,4
Caprílico (C8:0) 7,8
Cáprico (C10:0) 8,0
Láurico (C12:0) 42,1
Mirístico (C14:0) 10,5
Palmitco (C15:0) 6,0
Linoleico (C18:2) 4,2
Esteárico (C18:0) 4,0
Araquídico (C20:0) 0,1
Oleico (C18:1) 16,9
Gadoleico (C20:1) 0,04
Saturados 78,9
Insaturado 21,1

Tabela 1 - Composição de ácidos graxos presentes na amêndoa do coquinho-azedo (%).

Fonte: Faria et al. (2008).

Caryocar brasiliense Camb. – Pequi
O pequi (Caryocar brasiliense Camb.), é uma espécie típica do cerrado brasileiro. 

Comumente conhecido como pequizeiro, também pode ser identificado popularmente como 
piqui, pequiá, amêndoa de espinho, grão de cavalo ou amêndoa do Brasil. O pequi pode 
ser encontrado em diversos estados brasileiros, sendo mais predominante no Pará, Mato 
Grosso, Goiás, São Paulo e Paraná (MOURA et al., 2013; PAZ et al., 2014).

A polpa do pequi é utilizada na elaboração de diferentes pratos, como: arroz com 
pequi, feijão com pequi, frango com pequi, cuscuz com pequi e o tradicional baião de 
três: arroz, feijão e pequi. Já a amêndoa é utilizada como ingrediente de farofas, doces 
e paçocas, além de ser consumida salgada como petisco. Cardoso et al. (2014), afirmam 
que o uso do Pequi pode proporcionar à culinária brasileira refeições de forma nutritiva e 
saborosa, considerando a gama de utilização da mesma e, principalmente, sua importância 
como alimento para a população.

O pequi apresenta alto teor de lipídios, compostos fenólicos e carotenóides. Devido 
a alta quantidade de lipídeos presentes no pequi, esse fruto possui alto valor energético, 
possibilitando o seu uso na dieta da população de baixa renda. Isso mostra que o consumo 
da polpa de pequi poderá trazer benefícios à saúde da população (CORDEIRO, 2013; PAZ 
et al., 2014).

Conforme descrito por Lima et al. (2007), tanto na polpa como na amêndoa do pequi, 
pode ser observado o predomínio dos ácidos graxos insaturados com 61,35% e 52,48%, 
respectivamente. O ácido oléico (C18:1) está presente em maior concentração na polpa, 
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com 55,87%, sendo seguido pelo ácido palmítico (C16:0) (35,17%) (tabela 2).

Ácidos graxos Polpa teor (%) Amêndoa teor (%)

Láurico (C12:0) 0,04 ± 0,00 Nd

Mirístico (C14:0) 0,13 ± 0,01 0,46 ± 0,01

Palmítico (C16:0) 35,17 ± 0,27 43,76 ± 0,04

Palmitoléico (C16:1) 1,03 ± 0,00 1,23 ± 0,03

Esteárico (C18:0) 2,25 ± 0,04 2,54 ± 0,06

Oleico (C18:1) 55,87 ± 0,30 43,59 ± 0,16

Cis-vacênico (C18:1) 1,90 ±0,08 1,38 ± 0,01

Linoléico (C18:2) 1,53 ± 0,02 5,51 ± 0,08

Linolênico (C18:3) 0,45 ± 0,00 0,09 ± 0,00

Araquídico (C20:0) 0,23 ± 0,00 0,20 ± 0,00

Gadoleico (C20:1) 0,27 ± 0,00 0,04 ± 0,00

Docosaexaenóico (22:6) nd 0,19 ± 0,02

Saturados 37,97 47,17

Insaturados 61,35 52,48

Não identificados 0,68 0,35

Tabela 2. Composição de ácidos graxos da polpa e amêndoa do pequi (%).

Fonte: Lima et al. (2012).

Na amêndoa do pequi, predominam os ácidos palmítico (C16:0) e oleico (C18:1) 
em quantidades praticamente iguais, 43,76% e 43,59%, respectivamente. Também está 
presente o ácido linoléico (C18:2) com 5,51%, esteárico (C18:0) com 2,54% e o palmitoléico 
(C16:1) com 1,23%, sendo detectados em menores quantidades que os outros ácidos 
graxos presentes. Sendo assim, tanto a polpa como a amêndoa do pequi possuem ácidos 
graxos importantes para compor uma dieta saudável.

Elaeis guineensis – Dendê
O dendezeiro (Elaeis guineensis), também conhecido como palmeira-de- óleo-

africana, aabora, aavora, palma-de-guiné, palma, dendém (Angola), palmeira- dendém 
ou coqueiro-de-dendê, é originária da Costa Ocidental da África (Golfo da Guiné) e 
naturalizada no Brasil, inicialmente, no estado da Bahia, no fim do século XVI e depois na 
região amazônica onde, atualmente, estão as maiores áreas cultivadas (VENTURIERI et 
al., 2009). De estipe anelado e ereto, esta palmeira pode chegar até 15 metros de altura, 
se desenvolve normalmente em regiões de clima tropical úmido e apresenta como principal 
produto o óleo extraído da polpa do fruto, conhecido internacionalmente como palm oil ou 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Angola
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81frica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Golfo_da_Guin%C3%A9
http://pt.wikipedia.org/wiki/Golfo_da_Guin%C3%A9
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óleo de palma (CARVALHO, 2009).
O azeite de dendê, ou óleo de palma como é conhecido internacionalmente, é um óleo 

vegetal, extraído do mesocarpo do fruto da palmeira Elaeis guineensis. Possui importante 
participação na indústria de alimentos em âmbito internacional, sendo atualmente o óleo mais 
produzido e consumido no mundo. O azeite de dendê bruto é matéria-prima típica da culinária 
baiana, conferindo identidade a sua cozinha, com destaque na fritura por imersão do acarajé, 
bolinho elaborado com feijão caupi (Vigna unguiculata), o qual é patrimônio imaterial do Brasil 
e a principal comida de rua da cidade de Salvador, Bahia (FEITOSA, 2014).

O outro subproduto da palma de grande aplicação industrial é o palmiste, um óleo 
vegetal derivado da amêndoa da palma. O palmiste é um óleo que se mantém semi sólido em 
temperatura ambiente, sendo mais saturado do que o óleo de palma e bastante semelhante 
ao óleo de coco. O óleo de palmiste bruto possui características muito diferentes daquelas 
encontradas no óleo de palma. Por possuir principalmente ácidos graxos de cadeia curta 
(C12:0, C14:0), ele apresenta características físicas específicas e de grande interesse 
para a indústria de cosméticos que utiliza essa matéria-prima na fabricação de sabonetes 
ou como substituto de manteiga de cacau. Por apresentar baixo grau de insaturação em 
seus ácidos graxos, o palmiste tem alta estabilidade oxidativa. O palmiste, assim como 
outros óleos vegetais, também pode ser usado na produção de biodiesel para motores de 
combustão interna (ABRAPALMA, 2015).

O óleo de palma bruto pode ser considerado um óleo balanceado em ácidos graxos já 
que contém proporções praticamente iguais de ácidos graxos saturados (palmítico (C16:0) 
44% e esteárico (C18:0) 4,5%) e insaturados (oléico (C18:1) 41% e linoleico (C18:2) 9,5%) 
(MALAYSIAN PALM OIL COUNCIL, 2008). De acordo com Cardoso (2010), pode-se extrair 
até 22% de óleo da polpa e até 3,5% de óleo da amêndoa sobre o peso do cacho.

Com ampla utilização, o azeite de dendê apresenta-se como matéria-prima para 
uso alimentício, medicinal e industrial. O mesmo apresenta consistência semi sólida à 
temperatura ambiente, devido à composição dos triacilgliceróis, enquanto que a cor é 
atribuída a pigmentos carotenóides, presentes no material insaponificável. Importante fonte 
de caroteno, precursor de vitamina A, além de vitamina E, representada por tocoferóis que 
atuam como antioxidantes.

Devido à alta concentração de ácidos graxos saturados e sua característica 
proporção de ácido oleico (C18:1) e linoleico (C18:2), o óleo de palma apresenta uma boa 
estabilidade térmica. O óleo de palma é atualmente o mais consumido no mundo, devido 
ao seu emprego nas mais diversas formulações de produtos alimentícios industrializados 
sendo o mesmo importante componente nutricional da dieta humana como fonte de energia, 
ácidos graxos essenciais e vitaminas lipossolúveis (SILVA, 2013).

Conforme denota a tabela 3, os principais ácidos graxos no óleo de palma são ácido 
palmítico (C16:0), o mirístico (C14:0), esteárico (C18:0), oleico (C18:1) e linoleico (C18:2) 
(EDEM, 2002). O óleo de palma contém quantidades aproximadamente iguais de ácidos 
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graxos saturados e insaturados, sendo que, entre os insaturados, 10% são poliinsaturados 
e 40% são monoinsaturados.

Ácidos graxos Teor (%)

Láurico (C12:0) 0,2

Mirístico (C14:0) 0,8 - 1,3

Palmítico (C16:0) 43,1 – 46,3

Palmitoléico (16:1) 0,3

Esteárico (C18:0) 4,0 - 5,5

Oleico (C18:1) 36,7 – 40,8

Linoleico (C18:2) 9,4 - 11,9
Linolênico (C18:3) 0,1 - 0,4
Araquídico (C20:0) 0,1 - 0,4
Saturados 50,2
Insaturados 49,8

Tabela 3. Composição média de ácidos graxos (%) presentes no óleo de palma.

Fonte: Edem (2002).

O óleo de dendê pode ser incluído entre os mais saudáveis dos óleos vegetais 
comestíveis, podendo ter maior destaque ainda pela riqueza em vitaminas A e E que 
apresenta.

Orbignya speciosa – Babaçu
O babaçu (Orbignya sp), é uma espécie típica do cerrado e pode ser encontrada 

também nas regiões norte, nordeste e centro-oeste do país (CRUZ, 2013).
O babaçu possui alta importância ecológica e social, o interesse pela sua exploração 

encontra-se atualmente nas amêndoas, a partir delas, o óleo extraído pode ser utilizado 
para fins culinários e industriais (CRUZ, 2013). Quanto à aplicações farmacêuticas, estudos 
demonstram que o óleo de babaçu inserido em sistemas nanoestruturados, pode ser 
utilizado como potencial tratamento da hiperplasia prostática benigna (SOUZA, 2013).

No que concerne a composição graxa deste óleo, Dourado et al. (2015) mencionam 
que majoritariamente se encontra o ácido láurico (C12:0) (43%) e em sequência os 
ácidos: mirístico (C14:0) (16%), oleico (C18:1) (15%), esteárico (C18:0) (13,5%), palmítico 
(C16:0) (9,0%), cáprico (C10:0) (5,5%) e caprílico (C8:0) (5,5%). O ácido láurico, presente 
em maior quantidade neste óleo, tem sido qualificado como termogênico, atuando como 
coadjuvante para a perda de gordura corporal, perda de peso e redução significativa da 
gordura abdominal (DAUBER, 2015).
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Syagrus coronata (Martius) Beccari – Licuri
O licuri (Syagrus coronata) é uma palmeira largamente disseminada por todo o 

semiárido do Nordeste brasileiro. Conhecida como também por “ouricuri” e “nicuri”, esta 
palmeira nativa da Mata Atlântica é capaz de resistir à secas prolongadas, florescer e 
frutificar por um longo período do ano.

Segundo Jesus (2010), o óleo extraído da amêndoa do licuri é considerado o melhor 
óleo para a produção de saponáceos, tais como sabão em pó, detergentes, sabão em barra 
e sabonetes finos. Além disso, é utilizado também na confecção de peças artesanais e 
representa um importante papel socioeconômico para as comunidades locais.

O óleo de licuri possui aroma e sabor característicos, podendo ser utilizado no 
preparo de saladas, grelhados e na alimentação cotidiana por exemplo. Além disso, o óleo 
da polpa do licuri é rico em vitamina A, vitamina essencial à saúde humana (FILHO et al., 
2015).

Segundo Neto et al. (2009), o óleo extraído da amêndoa do licuri é composto 
majoritariamente de ácidos graxos saturados, dentre eles, o ácido láurico (C12:0) é 
encontrado em maior quantidade (36,43%), seguido pelo ácido caprílico (C8:0) (24,68%), 
quanto aos ácidos graxos insaturados, o ácido oleico (C18:1) é o encontrado em maior 
proporção (4,08%) (tabela 4).

Ácidos graxos Teor (%)

Caprílico (C8:0) 24,68

Cáprico (C10:0) 13,94

Láurico (C12:0) 36,43

Mirístico (C14:0) 7,15

Palmítico (C16:0) 3,98

Esteárico (C18:0) 3,05

Oleico (C18:1) 4,08

Linoleico (C18:2) 1,02
Saturados 89,23
Insaturados 5,10

Tabela 4. Composição dos principais ácidos graxos da amêndoa do licuri (%).

Fonte: Neto et al. (2012).

Syagrus oleracea (Mart.) Becc. - Guariroba
A guariroba, Syagrus oleracea (Mart.) J. Becc., é uma planta nativa do Brasil, 

ocorrendo frequentemente nos Estados da Bahia, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso do 
Sul e São Paulo. Apresenta como nomes comuns: pati-amargosi, coqueiro-amargoso, 
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gueroba, guarirova, gueirova e amargoso, sendo que, das partes comestíveis, destaca-se 
o seu palmito ou broto terminal (HIANE, 2011).

Apesar do consumo regional pela população local da polpa e da amêndoa in natura 
de guariroba, o fruto também é aplicado na gastronomia (NOZAKI et al., 2012). Munhoz e 
colaboradores (2012), indicam que as amêndoas possuem maior concentração de ácidos 
graxos saturados (89,2%), majorando o ácido láurico  (C12:0) com 48,34%.

Na polpa da Syagrus oleracea, foram encontrados valores percentuais de 41,05% 
de ácidos graxos saturados, sendo que, destes, 36,50% são de ácido palmítico (C16:0). 
Dos 24,84% de monoinsaturados, 19,01% estão representados pelo ácido oleico (C18:1). 
Os poliinsaturados representam 33,25% do total de ácidos graxos, sendo 31,92% de ácido 
linoleico (C18:2) (NOZAKI et al., 2012).

Em pesquisa realizada por Coimbra et al. (2011), constatou-se que os frutos da 
guariroba apresentam elevada fração lipídica (Tabela 5), sendo as amêndoas, mais ricas 
em lipídios do que as polpas.

Lipídios Teor (%)
Polpa 13,6

Amêndoa 45,17

Tabela 5. Composição aproximada de pilídios da polpa e amêndoa do fruto de guariroba (%)

Fonte: Coimbra et al. (2011).

O óleo da amêndoa é composto principalmente por 9 ácidos graxos (tabela 6). 
Os principais ácidos graxos são o láurico (C12:0), mirístico (C14:0) e o oleico (C18:1), 
representando aproximadamente 70% do total de ácidos graxos da amêndoa de Guariroba. 
O ácido láurico foi detectado como o mais importante ácido graxo saturado (BUZIN, 2016).

Ácidos graxos Teor (%)

Caprílico (C8:0) 11,90
Cáprico (C10:0) 7,25
Láurico (C12:0) 45,80
Mirístico (C14:0) 13,50
Palmítico (C16:0) 4,74
Behénico (C22:0) 0,13
Lignocérico (C24:0) 0,10
Esteárico (C18:0) 3,82
Araquídico (C20:0) 0,16
Eicosenóico (C20:1) 0,11
Oléico (C18:1) 10,8
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Linoléico (C18:2) 1,60
Saturados 87,51
Insaturado 12,4

Tabela 6. Composição de ácidos graxos do óleo da amêndoa de Guariroba (%).

Fonte: Buzin (2016).

Syagrus romanzoffiana - Jerivá
O Jerivá (Syagrus romanzoffiana) é uma palmeira nativa do Brasil, e pode ser 

encontrado em todo o litoral desde o Ceará até o Rio Grande do Sul, sendo mais abundante 
no sul e leste do Brasil. Seus frutos são comestíveis com polpa carnosa e doce e também 
podem ser consumidos em forma de bebida (GOUDEL, 2012).

Coimbra et al. (2011), consideram que a quantidade de lipídios difere em cada 
espécie de fruto e que as amêndoas possuem um conteúdo lipídico significativamente 
maior do que as polpas. Os autores destacam também o elevado teor lipídico apresentado 
pelo jerivá, sendo 56,37% e 7,48% da amêndoa e polpa respectivamente, demonstrando 
que as amêndoas estudadas revelaram-se importantes fontes de lipídios para alimentação 
com mais de 45% deste macronutriente.

Segundo Goudel (2012), a polpa do fruto do jerivá é constituída principalmente de 
água e carboidratos totais, seguido de proteínas e lipídeos. Quanto ao teor de ácido graxo 
(tabela 7), o ácido oléico (C18:1) é o mais abundante na polpa do jerivá maduro, sendo 
seguido pelo ácido palmítico (C16:0) e ácido linoleico (C18:2).

Ácidos Graxos Teor (%)
Oleico (18:1) 29,56
Palmítico (C16:0) 28,17
Linoleico (C18:2) 23,24
Linolênico (C18:3) 11,18
Lignosérico (C24:0) 2,87
Palmitoleico (C16:1) 2,17
Esteárico (C18:0) 1,38
Mirístico (C14:0) 0,5
Behénico (C22:0) 0,4
Eicosenóico (C20:1) 0,36
Láurico (C12:0) 0,21
Saturados 33,52
Insaturados 66,48

Tabela 7. Perfil de ácidos graxos da polpa madura do jerivá (%).

Fonte: Goudel (2012).
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O óleo da amêndoa do jerivá é composto principalmente por 9 ácidos graxos (tabela 
8), dentre eles, os principais ácidos graxos são o láurico (C12:0), mirístico (C14:0) e o oleico 
(C18:1), representando aproximadamente 70% do total de ácidos graxos da amêndoa de 
Jerivá (NUNES, ZACAROLI E VIEIRA, 2012). O ácido láurico foi o principal ácido graxo 
saturado encontrado. A predominância de ácidos graxos saturados de cadeia média, tal 
qual o ácido láurico, também é uma característica de óleos de outras espécies da família 
das palmáceas, como o coco (Cocus nucifera).

Ácidos graxos Teor (%)

Capróico (C6:0) 0,5
Oleico (C18:1) 21,3

Decanóico (C10:0) 7,0

Láurico (C12:0) 37,4

Mirístico (C14:0) 10

Esteárico (C18:0) 3,32
Palmítico (C16:0) 7,8

Caprílico (C8:0) 9,1

Linoleico (C18:2) 5,3

Saturados 73,4

Insaturados 26,6

Tabela 8. Composição de ácidos graxos do óleo da amêndoa de Jerivá (%).

Fonte: Nunes, Zacaroli e Vieira (2012)

Predominância de ácidos graxos das palmáceas nordestinas vs palmáceas de 
outras regiões do Brasil

A Macaúba (Acrocomia aculeata), a Pupunha (Bactris gasipaes) e o Butiá 
(Butia Capitata Mart) são outras espécies de palmáceas que, predominantemente, são 
encontradas na região sul, sudeste e amazônica do Brasil. Em relação aos seus ácidos 
graxos, na polpa da macaúba, evidencia-se o ácido oleico (C18:1), palmítico (C16:0) e 
linolênico (C18:3), e na sua amêndoa, foram encontrados os ácidos láurico (C12:0), oleico, 
palmítico e mirístico (C14:0) (ANTONIASSI et al., 2013). Quanto à composição de ácidos 
graxos extraído da polpa da pupunha, encontra-se predominantemente o ácido oléico (42-
60%) e ácido palmítico (25-40%) (OLIVEIRA, 2018). Já o butiá apresenta a predominância 
do ácido oleico em sua composição, seguido pelo ácido palmítico (LOPES et al., 2012).

A partir desses dados, podemos estabelecer uma breve comparação entre as 
espécies de palmáceas nordestinas abordadas, suas amêndoas e polpas e as espécies de 
outras regiões do Brasil citadas acima. Fazendo um apanhado das informações trazidas 
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sobre o perfil graxo de cada amêndoa e sua respectiva espécie, observa-se que a maior 
porcentagem de ácidos graxos presentes nas amêndoas das espécies de palmáceas 
nordestinas abordadas são dos ácidos láurico (C12:0) e palmítico (C16:0) (tabela 9), 
respectivamente.

Espécie\ Nome popular Ácido graxo Teor (%)

Caryocar brasiliense
Pequi

Palmítico
(C16:0) 43,76

Elaeis guineenses
Dendê

Palmítico
(C16:0) 43,1

Orbignya speciosa
Babaçu

Láurico
(C12:0) 43,0

Syagrus coronata
Licuri

Láurico
(C12:0) 36,43

Syagrus oleracea
Guariroba

Láurico
(C12:0) 45,80

Syagrus romanzoffiana
Jerivá

Láurico 
(C12:0) 37,4

Butia c. var capitata
Coquinho azedo

Láurico
(C12:0) 42,1

Tabela 9. Ácidos graxos majoritários nas amêndoas das espécies de palmáceas abordadas (%).

Fonte: Lima et al. (2007); Edem (2002); Dourado et al. (2015); Neto et al. (2009); Buzin (2016); Nunes, 
Zacaroli e Vieira (2012); Faria et al. (2008).

Sendo os óleos das palmáceas, tanto das suas polpas quanto das suas amêndoas, 
ricos em ácidos graxos saturados e insaturados, é importante ressaltar a importância 
dos ácidos da família ômega (ω), sendo os encontrados ômega-9 (ácido oleico (C18:1)), 
ômega-3 (ácido linolênico (C18:3)) e ômega-6 (ácido linoléico (C18:2)).

O ômega-9, apresenta importância na redução de doenças coronarianas devido à 
redução do LDL sanguíneo, além de atuar na produção de hormônios sexuais e ajudar 
o organismo a absorver vitaminas com mais eficiência, já o ômega-3 é importante no 
metabolismo celular, produz substâncias químicas chamadas de eicosanóides, que ajudam 
a reduzir a inflamação no organismo, enquanto o ômega- 6, ajuda no crescimento celular, 
sendo importante para o desenvolvimento do cérebro, músculos e pele (SILVA, 2018).
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Aplicações farmacêuticas dos óleos vegetais e seus ácidos graxos
A pesquisa acerca do perfil e da funcionalidade lipídica das palmáceas, demonstrou 

o potencial de aplicação do conteúdo graxo das espécies oriundas do nordeste brasileiro 
na elaboração de produtos farmacêuticos e cosméticos.

A razão para uso do óleo extraído dos frutos das palmáceas em questão para o 
aproveitamento em cosméticos, justifica-se pelos mesmos apresentarem composição 
semelhante ou idêntica aos lipídios encontrados na pele humana. Acrescenta-se a este 
fator a característica de que os óleos vegetais normalmente não são comedogênicos, além 
disso atuam como emolientes e agentes lubrificantes (PEREIRA, 2008; SILVA, 2012).

Os óleos vegetais quando empregados nas formulações atuam como veículos 
funcionais, excipientes e constituintes da fase oleosa de emulsões, por exemplo 
(FERREIRA et al., 2012). Nos últimos anos o desenvolvimento de novas formulações 
no mercado farmacêutico e cosmético tem aumentado significativamente, dentre essas, 
bases dermatológicas e inúmeros ativos de origem vegetal que quando incorporados às 
preparações farmacêuticas podem dar origem a medicamentos ou cosméticos inovadores 
(RODRIGUES, 2013).

O óleo vegetal, quando aplicado na pele, devido a sua tensão superficial e 
imiscibilidade com a água, não forma película contínua, dispondo-se em gotículas nos 
espaços interfoliculares e entre os poros sudoríparos. Consequentemente, a perspiração 
não é impedida e a pele também não se torna seca, porque o óleo incorporado na camada 
córnea impede a descamação, tornando-a mais macia (PEREIRA, 2008).

Segundo Rossan (2011), o óleo de babaçu extraído das amêndoas da palmeira 
do gênero Orbignya, apresenta em sua composição, ácidos graxos de importância 
cosmetológica, como os ácidos láurico (C12:0), e mirístico (C14:0). Devido ao seu alto 
teor de ácido láurico, possui alta penetrabilidade nos poros da pele, o que o torna um dos 
melhores óleos vegetais para uso em massagem. No tratamento do cabelo, age como um 
silicone natural. Além disso, faz parte do grupo de óleos que não sofre rancificação.

Pode ser utilizado em todo tipo de cosmético, como princípio ativo ou como agente 
de carga na fase oleosa, sendo indicado em produtos para cuidados da pele, tais como 
emulsões para limpeza, cremes faciais, leites para o corpo, bálsamo para os lábios ou 
produtos para cabelos secos e danificados, onde possui ação multifuncional de reparo 
sensorial e brilho, auxiliando também no reparo de dano da fibra capilar, reestruturando as 
cutículas do fio de cabelo.

O óleo extraído do pequi pode ser usado como curativo úmido oleoso, o qual 
proporciona uma barreira protetora contra microrganismos, evita desidratação tecidual, 
mantém a temperatura corpórea e diminui os traumatismos. O óleo essencial da semente, 
os óleos fixos da amêndoa e da semente possuem propriedades antifúngicas contra 
Cryptococcus neofarmans. Na indústria cosmética pode ser usado na produção de 



 
Ciências da saúde Políticas públicas, assistência e gestão Capítulo 10 123

sabonetes e cremes (BALEST, 2013).
Nascimento (2014) demonstrou através da técnica de microdiluição seriada, que o 

óleo essencial e os ácidos graxos das sementes do licuri possuem um excelente potencial 
antimicrobiano, podendo ser uma alternativa no tratamento de infecções causada por 
bactérias multirresistente.

Dentre os diversos ácidos graxos presentes nas variadas espécies de palmáceas, 
podemos fazer menção ao ácido oleico (C18:1), que se faz presente na maior parte da 
composição das espécies abordadas e é, geralmente, obtido a partir da hidrólise da gordura 
animal e de certos vegetais para fins industriais cosméticos e farmacológicos.

O ácido oleico é um ácido graxo essencial (ômega 9), o qual participa no metabolismo, 
desempenhando um papel fundamental na síntese dos hormônios. Ainda atuando em papel 
fisiológico e farmacológico, estudos abordaram que animais suplementados com ácido 
oleico foram resistentes a sepse e tiveram uma melhora no quadro clínico, possibilitando a 
futura incorporação desse ácido graxo como adjuvante na prevenção e/ou terapia da sepse 
(MORAES, 2012).

Em aplicação industrial, o ácido oleico é incorporado em detergentes, faz parte da 
composição de cápsulas para medicamentos, óleos e graxas especiais e formulação de 
tintas e pigmentos (BRAIDO, 2012).

Sabendo-se que as palmáceas são plantas oleaginosas e que possuem aplicações 
versáteis e diversidade de ácidos graxos, seguimos com o ácido palmítico (C16:0), que é 
um importante componente dessas espécies, sendo encontrado em maior quantidade nas 
palmeiras. O ácido palmítico é um ácido graxo saturado, que em um papel fisiológico, é 
considerado menos hipercolesterolêmico que ácidos graxos saturados na faixa de C12:0 a 
C14:0 (WEYDERT, 2010).

O ácido palmítico é um ácido graxo saturado encontrado em diversas fontes vegetais 
e animais, possuindo aplicações farmacêuticas, cosméticas e industriais. Na pele, o ácido 
palmítico é um componente de barreira, que em conjunto com as ceramidas e o colesterol, 
protege-a contra a penetração de substâncias externas. Além disso, não sofre processo de 
rancificação e é estável à oxidação (CALLEGARI et al., 2014).

Outra aplicação importante desse ácido é sob a forma de sais, o palmitato de 
paliperidona é um medicamento antipsicótico utilizado no tratamento de esquizofrenia, no 
qual a paliperidona é associada ao ácido palmítico através de nanocristais e o sal palmitato 
é utilizado como veículo para a droga (BULA INVEGA SUSTENNA, 2019).

Em relação às aplicações cosméticas, esse ácido graxo é um dos mais utilizados na 
fabricação de formulações de cremes, emulsões, e fabricação de cremes de barbear, visto 
que são utilizados como emolientes e agentes emulsificantes nas formulações cosméticas. 
Ademais, são também agentes opacificantes e surfactantes, proporcionando dessa forma 
a incorporação desse ácido graxo em sabonetes, produtos de beleza e detergentes 
(ANDRADE, 2016).
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Além dos ácidos graxos citados, merece destaque também o ácido láurico, que 
por ser saturado contribui no endurecimento de sabões, além de ser um bom agente de 
limpeza e contribuir para a formação de espuma. É utilizado em produtos cosméticos por 
suas habilidades hidratantes e efeito contra acne, devido a propriedades antimicrobianas 
(NAKATSUJI et al., 2009).

O ácido Láurico (C12:0) também é encontrado na composição do sebo humano, que 
corresponde a uma mistura de lipídios não polares incluindo os ácidos sapiénico (C16:1), 
ácido láurico, ácido palmitoleico (C16:1) e ácido oleico (C18:1), que apresentam atividade 
bactericida contra bactérias gram-positivas (PAPPAS et al., 2009; AKANZA et al., 2014).

O peróxido de benzoíla (BPZ) é um agente oxidante frequentemente usado no 
tratamento da acne vulgaris, e o ácido láurico (C12:0) mostra atividade antimicrobiana 
mais forte que o BPZ sem induzir a citotoxicidade nos sebócitos humanos. O ácido láurico 
exerce o efeito inibitório sobre o crescimento da Propionibacterium acnes (P. acnes) a qual 
promove a inflamação folicular (acne vulgaris) (NAKATSUJI et al., 2009; YANG et al., 2009).

Ainda presente na composição das palmáceas abordadas, porém em menor 
proporção que os ácidos graxos citados acima, temos o ácido esteárico (C18:0). O ácido 
esteárico pode ser saponificado e é muito utilizado em formulações cosméticas como 
cremes de barbear, sabonetes, cremes evanescentes e loções cremosas.

Devido ao seu alto ponto de solidificação, é utilizado principalmente como agente 
doador de viscosidade e consistência em formulações de cremes e desodorantes. Nos 
cremes evanescentes, também chamados de diaderminas, o ácido esteárico participa das 
formulações em concentrações usuais de 15% a 25%, o qual é parcialmente saponificado 
(FARMACÓPEIA BRASILEIRA, 2012).

O ácido esteárico apesar de saturado tem discretos efeitos sobre o LDL- colesterol, 
pois é metabolizado em ácido oleico pelo organismo. Em estudos realizados, não 
encontraram diferenças no perfil lipídico (HDL-colesterol e triglicérides) quando compararam 
consumo de dietas enriquecidas com ácido esteárico, oléico e linoléico. Houve apenas uma 
pequena diferença na concentração de LDL-colesterol com tendência à diminuição com o 
aumento do grau de insaturação (GAGLIARDI, 2009).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir desta revisão bibliográfica sobre a produção de lipídios em diferentes 

palmáceas regionais, verifica-se que as amêndoas e polpas destas apresentam elevada 
concentração de lipídios, portanto um alto valor calórico. No perfil de ácidos graxos destas 
palmáceas, merecem destaque as quantidades significativas dos ácidos graxos: palmítico 
(C16:0), oléico (C18:1), esteárico (C18:0) e láurico (C12:0).

Podemos analisar, também, a grande aplicabilidade desses óleos vegetais no que 
se diz respeito a indústria cosmética e alimentícia. A importância de se ter presente vários 
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desses ácidos graxos na dieta (ácidos graxos essenciais e ômegas) e a aplicação destes 
como matéria-prima fundamental nas formulações cosméticas, só realça a necessidade de 
mais estudos sobre esses óleos oriundos dessas palmáceas.

Embora exista uma imensa riqueza no teor lipídico, vale ressaltar que na literatura 
ainda há falta de informações mais específicas sobre estas palmáceas em relação a outros 
nutrientes presentes nas amêndoas e polpas das mesmas. Portanto, o levantamento 
bibliográfico das espécies das palmáceas agregam valor às matérias-primas vegetais 
regionais dos biomas, caatinga e cerrado, incitando cada vez mais as potenciais aplicações 
farmacêuticas e alimentícias.
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